
AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL 
 

 
RESOLUÇÃO Nº 88, DE 22 DE MARÇO DE 2001. 

 
 

Estabelece a metodologia para rateio da 
Compensação Financeira pela Utilização de 
Recursos Hídricos para Fins de Geração de Energia 
Elétrica devido pelas centrais hidrelétricas e 
Royalties de Itaipu entre estados, Distrito Federal e 
municípios. 

 
 

 
O DIRETOR-GERAL da AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL, no uso de suas 

atribuições regimentais, de acordo com deliberação da Diretoria, e considerando: 
 
o disposto nas Leis nºs 7.990, de 28 de dezembro de 1989, 8.001, de 13 de março de 1990, 

9.984, de 17 de julho de 2000, e no Decreto nº 3.739, de 31 de janeiro de 2001, que tratam da 
Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos para a Geração Hidrelétrica, resolve: 

 
Art. 1º A distribuição mensal da Compensação Financeira pela Utilização de Recursos 

Hídricos, para fins de Geração de Energia Elétrica, devida pelas centrais hidrelétricas em operação 
comercial, e dos Royalties devidos pela Itaipu Binacional ao Governo Brasileiro, estabelecidos pelo 
Tratado de Itaipu, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios beneficiários, terá o rateio da 
parcela correspondente aos municípios e da parcela correspondente aos estados e ao Distrito Federal  
regido pelas disposições desta Resolução. 

 
DO REPASSE POR REGULARIZAÇÃO A MONTANTE 

 
Art. 2º Nas centrais hidrelétricas beneficiadas por reservatórios regularizadores de montante 

o acréscimo de energia por eles propiciado será considerado como geração associada, sendo repassada 
parte da compensação financeira devida por elas aos estados e municípios atingidos por estes 
reservatórios, na proporção do acréscimo de energia. 

 
§ 1º Existindo mais de um reservatório regularizador a montante, o percentual de repasse 

referido neste artigo será rateado entre todos eles, inclusive o próprio, na proporção dos respectivos 
volumes úteis de armazenamento; 

 
§ 2º Os reservatórios ligados por canais ou túneis, operados com níveis praticamente iguais, 

serão considerados, para fins de regularização, como reservatório único; 
  
§ 3º As casas de máquinas de centrais hidrelétricas ligadas a um mesmo reservatório, 

considerando inclusive o disposto no parágrafo anterior, terão seus acréscimos de energia oriundos de 



reservatórios regularizadores a montante calculados com base nas capacidades de vazão turbinada de 
cada uma. 

 
DO CÁLCULO DO ACRÉSCIMO DE ENERGIA POR REGULARIZAÇÃO A MONTANTE 

 
Art. 3º O acréscimo de energia elétrica, relativo aos reservatórios de montante, será obtido 

por meio de simulações energéticas, considerando a diferença entre o valor da energia produzida pela 
central hidrelétrica operando a fio d’água, sem regularização a montante, e o valor obtido com a 
regularização proporcionada pelos reservatórios, utilizando-se séries hidrológicas de vazões naturais. 

 
§ 1o O ganho médio  de energia elétrica abrangerá todo o período das séries hidrológicas 

utilizadas, sendo as simulações processadas em base mensal. 
 
§ 2o As simulações energéticas utilizarão o método de Conti-Varlet, cujo objetivo é reduzir o 

desvio médio quadrático da vazão a jusante de um reservatório, mantendo-a a mais próxima possível do 
valor médio. 

 
§ 3o A energia mensal gerada será o produto da vazão média mensal pela queda bruta e 

pelo rendimento, respeitada a limitação de potência instalada. 
 
§ 4o A queda bruta considerará o nível de montante do reservatório e sua respectiva curva 

cota-volume e o nível de jusante. 
 
§ 5o A energia mensal gerada pelo conjunto de centrais de uma mesma cascata estará 

limitada ao valor que maximiza o acréscimo de energia elétrica citada no caput deste artigo. 
 
§ 6o Caso o limite do parágrafo anterior seja superado as energias geradas pelas centrais da 

cascata deverão ser reduzidas proporcionalmente à parcela de geração de cada central.  
 

DA REPARTIÇÃO ENTRE OS MUNICÍPIOS, ESTADOS E O DISTRITO FEDERAL 
 
Art. 4º O rateio da Compensação Financeira associada a cada reservatório, incluindo os 

repasses por regularização de montante, quando for o caso, será feito na proporção das áreas 
inundadas de cada município, considerando os casos específicos de instalações associadas a casas de 
máquinas dissociadas dos respectivos reservatórios e de bombeamentos de água para fins energéticos. 

 
Parágrafo único. No caso de central que tenha reservatório dissociado da casa de máquinas 

ou que se beneficie de bombeamento de água, estando as instalações elevatórias em município distinto 
daqueles onde se situa o seu reservatório, será adotado o seguinte critério para fixação da 
proporcionalidade de rateio entre os municípios envolvidos: 

I - para o município onde se localiza a casa de máquinas ou as instalações elevatórias de 
água será atribuída uma fração de numerador unitário e denominador igual ao número de municípios 
envolvidos pela central hidrelétrica; 

II - aos municípios inundados pelo reservatório da central será dedicado o complemento da 
fração citada no inciso anterior, na proporção de suas áreas inundadas. 

 



Art. 5º Aos estados e ao Distrito Federal corresponderão valores equivalentes às somas dos 
recursos dedicados aos seus municípios. 

 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 6º A ANEEL publicará os coeficientes de repasse por regularização a montante por 

central hidrelétrica, para fins do cálculo do rateio da Compensação Financeira pela Utilização de 
Recursos Hídricos e dos Royalties pagos pela Itaipu Binacional, providenciando os respectivos ajustes 
sempre que houver a implantação de novas centrais ou reservatórios ou, ainda, mudança de outros 
parâmetros que sejam significativos. 

 
Art. 7º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se a Portaria 

DNAEE no 856, de 22 de dezembro de 1994. 
 
 
 

JOSÉ MÁRIO MIRANDA ABDO 
 

Este texto não substitui o publicado no D.O de 26.03.2001, seção 1, p. 172, v. 139, n. 59-E. 
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